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feto algumas chronicas esplendida: 


interessan- 


a sua importancia no seu pequeno mundo 
e abolharam duramente, luctaram com va 
Deo uressas asperas refregas da arte e venceram 
ocumas verem, e espalhemos algumas saudades 
Dre as suas. covas, de fresco fechadas, 

Sobre elias se alastre completamente o esq 


CHRONICA OCCIDENTAL  fimento, aus em vida ára já a amorta 


Eim “menos d'uma seman 


o cle é inegável, mas esse valor 


is pede DE A não ora Jia E 
do Ce, Erestina Lorena, ati men velho ma 
Em primeiro logar porque os theatros é qu ertence é gale anugo intransigente e silencio que ha. 
oiro Jogar Pora dos da gerar, tm Fester deqie mio ato o od 
Segundo logar por qui jades da semansiém — jet dm o iistre homem de letras, tem Quando começámos a freauentar a mundo dos. 
ido logar pôr que rea seveecimentos tha Lia a A ue 
fato au é rarido e ec 
o emiunato que os PA 
Nao fai sempre. por Er 
Pouco que tenhar que vi- am Saipécto Bico dum 
Ver, e os dois livros de Jehovah, de iluminura de” 
Rr e tt de 
osta mes tea go o i 
po 


gorigado a folint-lhes de theatros, só de thea 


inço. Era ve- 


fodos. tre 


acoes a 

Mão de “viver longos an mete em questões A 

nor, dos : x atas pegue se já lo fa? 
de de iam o fanitiumo dos Mare 


ficar, por que ha nelles. 
Abismo doa que tom 
ha do tempo, da moda e 
As eee see 
Vos podem 
E 

O proximas, e fallemos de 


+ da Germania, eram 
deceites immedintame 
pelos empresarios ay 
Doas recias aos theatr 
artistas. É 

O José Romano era 
ao, mesmo tempo au 
ctor dramatico, emsaindor 
e aetor 

É Toi talvez isto que 
começou a fazelo decalir. 
Austor. dramatico, José 


“de dois generos per= 

feliamente appostos ou as- Romano, 

ampros. quê os theatros vegando! o, posto. demão, 
os forneceram nestes ul upa. peça pára agradar dê 


va com  ubilidade todos 
os trues dos fuzedores de 
as de situações, e a 
sua linguagem, senão tinha 
primores de literatura, ve 
tia muito rasoavelmente as 
as dos seus persona ens, 
que são eram muitas fo 
fim de cof esmo por 


Aimos” dns: alegres, os 
Que o polo os deu, rs 
é o que mos vieram dos 
Dastidores: r, apotheose 
triumphante dum grande 
artista estrangeiro, e à 
morte obicuro, quast que 
ignorado, de tec pobres 
sta, que se munea co- 
mhecoram de paro à glocia 
adiante do genio, Hveram 
ambem as Suas soutes de. 
festa, as “aus, horas. 
fiunipho, os seus minutos 
e enthotiamo. 

| Começaremos por falar 
sito tis pobres mortos 
motos pesam 
Prés" estes que nã 
Euparam no mundo grande 
logar Grao TA esquscidos 
antas de te 
lhos e ar ç 
falará eles, já ninguem 


Como. ensaindor, José 
Romano, oi no ae temo 
Truito, seloso, tinha, Dm 
certa iust 


ano ads 


Estarua ne Feuix DE AverLws Buoreno, 


gr seu nomel O repuguRasa NO Jos Bomnco na Lsveasmube or Con tu 30 r Nanço Dm 1887 de inraniggin denro da 
am 6 valor vêcam egundo uma photograptia de Bi) Soa are do Da vinte an- 


O OCCIDENTE 


nos e d'abi as suas deficiencias enormes como 
Ensaiador moderno. rs 

Depois José Romano foi sempre infeliz, A sorte 
nunes morreu d'amores por cl, e a sua inelici- 
Jadê em cousis de teatro cra tão grande, que 
até Se apegava os thcatros onde ele trabalhava. 
Goma. ensmiador. Ê 

D'ahi, O fazer-se immediatamente entre os co- 
mitos, que são geralmente soprsticiosos como 
ninheltos, uma lenda de enguiço que 9 com» 
hou toda a sua vida, é que pareco incrivel, 
Tas é profundamente verdade, lhe troa muito 
Dão que clio procurava. no trabalho, no trabalho 
Tie Munsi tolos. os themtros lhe recassvam por 
die ser... Galito. 

Um hcitro estava prospero: entrava para elle 
o José Itomano, e Já ia tado por agua abaixo. 

E o mau é reparar-se nísto uma vez. 

Roparouest 

Um segundo facto velo coroborar 9 primeiro, 
e 0 pobre. ensaíndoe passou em julgado como. 
Portalor de guignom, é todos os teatros fugiam. 
faie como “im bom napolitano foge dum je- 
tatore, 

Cato acima dissemos, parece-nos que 0 José 
Romano não 5º contentar em ser autor, é at- 
cior. applhudido que. o era, € em ser ensaiador, 
a enaador bom que o foi para 0 seu tempo, 
& querer ser também actor fot um dos motivos 
data rapida € injustificada deendencia 

“José Romano tinha um defeito de pronuncia- 
gão, uns rr terriveis, que quando ella represen- 
tavi, assobiavam pela sala como os ralos no 
campo, nas horas ais quentes dum dia de ve- 
tão. 

pesar deste defeito enorme, que inavlsari 
a mais notavel vocação dramítica, José Romano, 
que diga-se de passagem nem por sombras tinha 
Um cotil des vocição, persistiu em represen- 
tar, o 
É fepresentar o que? Pequenos papeis, sem 
importancia, em alguna comedia insigniicante ou 
em algum dramalhão mestiocre ? 

“Cu historia! : 

José Romano lançava-se nos mais difhiecis pa- 
peis do grande reportorio, e uma, bella noite 
ApresentoN=so. no theatro da rua dos. Condes, 
ae Deus têm, a representar, o Othelio! 

Já Tá vae ur bom par danos sobre essa note 
ENA eh mas lembro-me d'ella como se fosse 
hontem, 

Nunca na minha vida ri tanto em theatro, 
nunea. tanto tornei a rr, Aquela trogedia ahkes: 
pereana assim representada, tinha uma intensidade 
Eomica, uns elfetos burlescos mesperados,inteira- 
mente. Novos, que múnca mais encontrei nem nas 
mais desopillantes comedias do reportono hila- 
+iante de Tabonda, Valle, Antonia Pedro e Leoni 

O, Otelo teve” uma. representação unica, em. 
beneficio de José Romano, O theatro trasbonlava 
abespectadoros e a peça teve um colossal sue- 
censo de gargalhada. No lim da tragodio, quando 
O Orhello mata Desdemona, o publico pedia bis 

Ora toda esta troça conteibutu poderosamente 
para diminuir a auctoridads de José Romano 
como actor e como ensaiado, e cremos, que foi 
csãa bensfício de pura especulação commercial, 


aueror dramatico, 

José Romano escreveu « fa representar mui- 
tas peças, algumas com grande successo. 

Fez noventa é nove peças, segundo disseram 
alguns periodicos, À contessima fez-lha a morte, 
disse um dos nossos mais espirituosos jornalistas. 

Ultimamente José Romano escrevera uma pa- 
rodia da Carmei, que andou pelas mos de to- 
dos os emprezarios de teatros populares, mas 
que por fim nunca foi representada. 

Uma das suas parolias, a Traviata, teve grande 
suçcesso no 6; representada com uma 
vein. comica irresistível par Taborda e Maria 
Joanna: é outra, à Lucrecia Borgia, fez igual 
mente eposha, desempenhada por Mira doamna 
e Ribeiro. 

José Romano era tambem músico e cantor de 
egrcjas, e foi exclusivamente. dito que vivem 
Nistes” ultimos anos, em que desapareceu das 
Caixas do theatro. 4 

Ha” muito. tempo que o não viamos: ultima- 
mente. soubemos que elle estava doente com 
Uma pneumonia, dali a dois dias ehegavasnos a 
noticia de que clle morrera. 

“Tivemos sinceramente pena delle: era um de- 
nodado trabalhador e, se tivesse podido traba- 


lhar mois é larga, se não tivesse sido toda a 
vida espicaçado por essa terrivel necessidade de 
trabalhar muito para ganhar pouco, José Romano, 
com. as suas. aptidões, teria deixado algumas 
obras mais dignas do Seu talento, porque tinha 
talento, elftetivamente, o que nunca teve, foi 
tempo para cuidar demasiadamente dos seus tra- 
balhos, para robustecer esse talento pelo estudo 
e pelo feileão. À 


Maria do Geo foi uma actriz que teve tam- 
bem à sua eposta de gloria, o seu tempo de 

“Não a encontrámos já nos seus annos de 
triumpho, mas ainda assim, apesar de velha e 
doente, vimota ainda colher ruidosos e justos 
applauios n'um papel dificil que clla desempe- 
nhou com talento—o de sr-* Raquin no drama 
de Zola. 

“Teve merecimento, teve applausos, morreu po- 
bre, Isgando ao theatro duas filhas, que debuta- 
ram nesta epoca no theatro dos Recreios, « que 

não se apresentam como futuras estrellas, não 
ram esperanças de um dia oceuparem um lo- 
gar sendo brilhante pelo menos apreciavel € 
Util no nosso theatro. 


foi uma flôr da Bobe- 
estima de 


A outra actriz morta 
pis, Jos nosos bastidores, a actriz 

“Teve uma vida muito acidentada, toda ella 
cortada de peripecias romanescas, cheia de es- 
plendores e miscrias. 5 

Foi uma formosa mulher, elegante, inteligente, 
sentimental, sobre tudo sentimental. Tinha a 
sentimentalidade doentia «uma heroina de ro- 
mance antigo, e essa sentimentalidade levou-a 
por tres vezes a essa cousa tragi-comica, que sé 
Chama suicídio por amor. 

Por tres vezes se matou essa formosa mulher, 


urava a mortes 
eurava nunca a encontrou, dali 
um certo ridiculo sobre os seus suicídios frus- 
trados, que ainda assim, apesar de manquees dei 
xavam Sempre no seu organismo doentio estra- 
pos. terríveis, que de dia para dia sé akgravavam. 

Gomo actria nunca Emestina de Lorena fez 
grande carreira, 

“Tambem não sabemos bem porquê. 

Elia. era bonita, tinha bella figura, era intel. 
igente; “mas o que a prejudicava tambem no 
thcatro, era à excessiva sentimentalidade, que 
tanto a prejudicou na sua vida intim 

“Finha! alma demais, era toda coração, no thea- 
tro, € dava nos seus personngens um tom plan- 
ReBtemente romantico que se tomava insuppor- 
Gostava muito de recitar poesias, e a Juiz do 
ss; Thomas Ibero, tinha todas as preferencias 
da sua alma romántica é sentimental, 

É incalculavel o número de vezes e de the 
“gos cem que Ernestina de Lorena eeitou a 

“Agora, ha muito tempo não tinha escriptura 
em theatro algum; O seu nome não fóra tão glo- 
rioso que não esquecesse depressa, e quando nin- 
gutem Se lembrava já d'ello, apparcecu esse nome 
à fazer-se Iristemente reconar na necrologis. 

Pobre mulher e pobre artista! 


Esgotamos toda a nossa chrnica com as no- 
úicias tristes que nos Vieram dos hcatros, de modo 
que não temos espaço pára a Hoticia alegre-—as 
Pecitas de Coquelin, 

“Tambem não o lamentamos muito: só podé. 
mos ouvir. O grande actor francez nas suas tres 
ulimas recitas; não o vimos nos Preciosas Ri- 
“lículas onde elle tem o papel mais estraordin 
rio que desempenhou em Lisboa e por isso, para 
a proxima chronics, depois de termos assistido — 
Se Deus nofo permitir às outras quatro recitas 
ds ele mp hear de D. Mai, faremos 

ketidamente desse grande actor, de quem O 
Opanesre publica hoje o reuato. 


Fóra do theatro é tambem a necrologia que 
nos fomece um assompto para: a nossa chro- 
aica. 

Morreu na Lamaross, depois d'um prolongado 
São, estremecido pac dos nossos presados ami 
Ros os s5. Conde e Valençs e Cypriano Jar 

im 

Dar, Visconde de Monte São era um dos ho- 
mens mais motaveis da nossa terra pelo seu sa- 
der é pelas suas virtudes. 

“Tivemos à honra de conhecer pessoalmente. 
esse illustre e santo velho, honra que nos custa 


hoje a saudade sincera e o sentimênto prof 
“jh6 nos emusou a noticia da sua morte. — 

por isso, enviando o nosso pesame dos il 
ires filhos do querido. morto, partilhamos à si 
dor, comprelendemos, pela nossa, a sua pungef 


tissima saudade, 
Gervasio Lobetos 


pias 


E 
ms 
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ESTATUA DE PELIX DE AVELLAR BROTERO! 


lisculptura de Soares dor Teo 


realizou-se no dia 30 de março uitimo, no játss 
ali botanico da Universidade de Coimbra a int 
uração o monumento erguido por subseipção 
publica. ao, sabio maturalisa e um dos membros 
mais honrou o bom nome daquele estabés 
lecimeo scientfico, Felix de Avelar Brotero; 
A estatua, em maimore de Carrara de 24 quite 
Jidade, foi encarregada ao talentoso escuiptor Por 
tuens: Soares dos lei, que nesta obra revelou 
Tuas uma vez Os poderosos recursos da sun cor 
ceppão a og primores dolicados do veu cingél 

allustre” professor representa-se sentado, &) 
vestido com os trages universitarios, apoiando: 
nos braços da cadéira o segurando na mão e 
quenda à borla doutoral 

À “phisionomia tem à expressiio, profunula é 
suave! do, pensador, à attitude é naturalissima é 
a eabeça «mãos estão tratadas com Cssa corre 
ação de desenho que distingue todos 05 trabalhos 
do insignc estatuário. é 

“A nosso vêr, porém, a figura motabilisteso ainda 
mais pelas roupas, dm. estudo admiravel fito 
Com à consciencia: de quem sabé tirar todo O 
pardo desses necessarios, sem lhes exagerar A$ 
Toremas nem violentar a disposição, 

À largucra da modelação, a naturalidade das 
rega quo caem amplâmente sem dureras de 

has, as pequenas rugostdades do tecido que sé 
adapta às diversas fármas do corpo, cimfim 4 alez 
Eancia Iarmoniosa de todas ns miniciosidades, 
Comribuem. para. o aspecto. grandioso e mon 
mental da estatua, 

Quando O ar, de. Julio Henriques, 0 dedicado 
e prestante iniciador «o monumento, Incumbi 
à execução da estatua a Sonros dos Reis, ext 
por como condição imprescindivel o representar 
Usabio semado, por deseja, d'esto modo, ufistárs 
Se por uma vez no menos, do uso tão seguido dê 
exibirem de pé é em artitudes mais on menos. 
aendemicis, 08 heroes. que se pretende glorificar 
Em monumentos publicos, à 

am lembrança, se satisfez o seu ideal arise 
tico, tedundou cômtudo em prejuizo dos seus 
interesses materiaes, porque, o preço estipulado. 
da obra de arte, pouco mais o, compensou do 
custo e transporte da pedra (1) e do trabalho lo 
esboçamento. 

Entes erros de ealeulo são, muitas vezes val 
gares.aaquelles que, como Soares dos eis de 
Sam impelir rei pea au paixão do meti 
do gde pelos provemos que di Me deveriam 
resular, 

Assim, pois, pela sua parte, Soares dos Reis 
contribu tambem com O seu desimeresse, pari 
Se saldar uma divida de honra para com q me- 
moria d'um vulto notavel da sciehcia portugueza, 
dotando do mesmo tempo o seu pais. com mais 
uma obra de arte a todos os respeitos mognifi- 


cente, 
Mantel: M, Rodrigues, 

O catarão De sam e coma | 
, 


ANTONIO JOAQUIM DA SILVA COSTA 


Damos hoje no Octievre O retrato e traços, 
tiographicos d'este distincio oilicial da marinha 
de gubrra portuguezt, 

gambique no dia 13 
Roticios, 

Não é para estranhar que a triste a inesperada 
nova, surpreliendesse desagradavelmente a core 
poração da armada, como clfeetivamente sucee- 
deu, porque o official que acaba de falecer longe 
“dos! seus e com todas as probabilidades victimin 
do seu 2elo pelo serviço, cra estimado por to- 


cujo fallecimento em Mo- 
“de abril, o telegrapho nos 


1a O trangeate da pedra, de Lisboa para Poco, plo 
cui SE, oi cn nada evo e topo! 1 


O OCCIDENTE 


99 


dos que com elle tinham trato por reconhecerem 
mélle um cardcice honesto, muito zelo no cum- 
Primento. dos seus deveres, e ser considerado. 
Eeralmente como um homem de bem, e um bom. 
dilicial, 

Naila fazia antever a aproximação de tal acon- 
Tecimanto —Não contando ainda sessenta annos 
de idade, de uma constituição robusta, é habi- 
tando: n "viver nós climas Intertropicaes, todos 
Ssperavam vêlo regressar à metropole como len- 
Cionava, logo que hindasse a estação. 
qe efidência. emee o nosso govemo « o sulão 

le Zanzibar, levon-o à Tungui, na qualidade 
Sommandante da canhoncira Vouga e da di 
são. naval da Africa Oriental, 

ão era O capitão de mar é guesra Costa, ho- 
Mem que tiveste em conta, 0 resguandar-se dos 
influencias climatéricas, quando Se tratava de 
Sdmprie um serviço, para o bom exito do qua 
ele julgassu sér preciso desprezar esse resguard 
Por isso quem 0 conheceu, não pôs em duvida, 
Que O. expôrcse em demasia às influencias do 
Slimo, e por ventura 0 alfectarem-o excessiva- 
mMerite as difficaldades, que de certo encontrou 
Para niquella conjuntota, cumprir o. serviço 
como desejava, foi o que deu logar a que hoje 
tenha de sc lamentar à sun morte. 

ão devemos ser taxados de ex: 


rados quar- 
ente fuma 


sor na poucas ns 
rig de oulrm onde, Leve oi 
se encontrar, não deixou de mostrar cora 
io testaraunhtm as recompensas; que por tal 
motivo he” foram dadas, é que mele. não re- 
Ieemavam favor ma fm jota 
uma. carencia “de placidez, que fazia com 
que Th circumstancias” onormaes se exatasse 
e podia: aimbui, Ao seu. temperamento ner- 
Yo, É mun rasca Somo fia de presnça 
rito, ou de coragem, para altonar quai» 
Agr Perigos” “ade a 
o: prova, do seu excellente serviço, os lou- 
ores que aleinçom. é que constam, dos. seus 
isentamentos. olliciaes; Ioram-lhe elles. dados. 
Pelos seguintes motivos: Pela maneira como 
lesempelhou: os seus deveres militares, ditun- 
doze no combate contra os ita qu 
o A mares prosimos à Maca, iprese 
Hanido: com HontlhaP em que elle servia to eme 
Darenções d'aquelles, destruindo 6 e queimando 
ongs Cm quê o pira se Seoavam, 
wo Lelo a acuvitade e bom. serviço. que 
estou merecendo. particular atenção do pover= 
qdor de Macau em 4 de janeiro de :8:6, ser- 
uso que egualmente foi notado pelo comman- 
lime o Wim navio de, guerra Fancer, Que 
elogiou ao do govertado 
tela dedicação e zelo que mostrou, como. 
Sommandante da escuna Larão de Lazarim, es- 
tncionada em Macau. Pelo acerte TA a 
dão de as 


ir bo com 
Eújo comandante, o capitão de fragata: Ferrart 
fujo commandante, o capitão dê fragata Fer 


modo porque trabalhou para que o vapor des- 
Shcalhasae o que conseguia. 

Os doia unicos cargos que desempenhou em 
terra, foram o de superintendente do Arsenal de 
Ant iranto male de 5 snios 1 O de go- 
emador de Dio; todo o mais serviço que pres- 
tou Toi como cinbarendo, ou na qualidade de 
Sllcial da puornição ou cómo commandante. 

E comissões de, commando, que excreeu 
foram: Estação naval de Moçambique, estação. 
naval de Mica (interino), divisão naval da 

rica Oriental, escuna Baruo de Laçarim, barca 


“Martinho de Mello (encarregado), corveta Da- 
mão, corveta Duque de Palmella (interino), cor- 
veta” Rainha de Portugal, corveta Barlholomeu 
Dias, e eamoneira Vouga. 
“A Sua carreira militar foi assim seguida: 
Assentou. praça como aspirante a guarda ma- 
rinha em junho de 1841, promovido a segundo 
temene em 195: pmeiro tenente em tetos car 
tão ten nte em 1871; capitão de fragata em 1876 
Etinalmente capitão de mar e guerra em 1883 
Sendo quando falleceu, o nº 5 nesta classe. Ti 
pham.lhe sido conferidas as seguintes distinções 
honorificas. a 
'Commendador e cavallciro de 5, Bento d'Aviz, 
cavaleiro da Conceição, official da Torre e Es- 
ida, medalha concedida ao merito pbilamropia 
Egensrosidade, e as medalhas de prata de bons. 
dsviços, valor” militar e comportamente exem- 
lar. - 
Dates de terminar uma carreira, que se pólo 
ice brilhante, mereceu mois una ver, o, ser 
ado pelo detaal governador de Moçambiqui 
ct radta” de. 3 de feverito de 1880, pelos 
Serviços que a divisão do seu commando pres- 
tou “fa, oscapação da parte meridional da baia 
We -Tungut, O capitão de mor € guerra Costa, 
deixa ds si um bom nome na armada e exem- 
plo de dedicação pelo serviço, muito para se- 


Buir. SEM 
e 
CAMIRHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRA 
mM 


É sabido que as linhas forreas têem a pato: 
ta dpcrarem a transformação das zonas 
Je ans ra us tração io 
ee aa ua eta de que nos Gccupamos 
e, bd Alcamtar, é que poucas se 

em gabar de consegui. 
o oravam verrenos maltratados, repo 
vo de nais, ema Ho spaçoos 
nun os onde  coria ogun infécia 
Dara mo os, pobres. moradores 


um canci 
A ahanças, ostenta: agora q bem lançada 
estação de pasageiros; nas velhas margens an- 
tigumeate chamadas Horta Navia assentam-s: 
adualmente os primeiros rails da nova linha. 

"Me o velho &. Pedro parece destinado a mu- 
dar de logar. 


E vendadciramento o bondoso sao não coz 

ga ali bem; elle que tem por missão guaniar 
tata do eso não se podia sentir à vontade 
ds Portas da cidade, embóra por esas se entr 

“lo Livramento. 

a da Unha 6 como se sabe desinada não 
soda fgar a capital À fresca e poctica Cintra, 
Como tambem À vila de Fortes Volta, reião 

ito importante, pela sua produção vii 
o Nobel ni Historia, pelos mesnoraveis come 
Paes. que ali se feriram, maquella guerra fratri- 
Cida. que tantas vidas custou ao Mosso pais e 
Catra outras, a do valoroso campeão Mouzinho 
Se touquerque, e ainda se destina a nova linha 
e ser a vanguarda da futura linha de Torres & 
Figueira é Alfarellos, onde se deve ligar á linha 
do norte. 

A entensão total actualmente em explora 
é de E Talomeiros, e em breve será de mais 47, 
apndo br à parte do Cacem » Torres Ver 


as : x 
Os estações são no todo 11 com 3 apeadeiros. 
Ao madtas, e algumas importantes, as suas 
obras de arte, das quacs a principal é O grande 
Counel. de” Altamara ou dos Terramotos, nome 
alado águelle sitio por motivo das grandes trans- 
Tonações que a catastrophe de 1755 a'clle operou, 
O psameito traçado não incluia este tunnel, se- 
1H montaohs, evitando asim O 


varas. 
Esta. estação foi construida, como acima se 
em grande parte sobre O antigo canciro, que 
para isso teve que ser coberto em mais de 40 
metros, alterando-se-lhe tambem em grande € 
tensão o curso das aguas, para nccommodação 
das diversas dependencias da gare. 
Comprebende esta um edificio para passagei- 


ros, com salas de espera, vestibulo da bagagens, 
cseriprorios para o inspéctor, telegrapho, chefe 
da estação, etc. formando um parailelogramo de. 
95 metros por 1a de fundo, 

O) accesso para passageiros e bagagens fazcse 
pelo lado do pocate, onde à entrada é coberta, 
dom uma elegante marquise. 

Ate dentro deste resnto de entrada vem a 
linha americana que a companhia Carris de ferro 
construiu expressamente pura serviço da estação 
e que liga à rede geral, pela rua do Assento, 
fonte. os vehiculos descarrilam Com toda à per- 
feição) na rua Nova do Caes do Tojo. 

O lado imerior a esução é cobeita por uma 
larga marquise envidraçada, que descança de um 
tado no edificio de pussageiras, é do Guiro em. 
columnas assentes n'um passeio de egual com- 
primento. 

Segue, do lado poente, um caes para volumes 
transportados por grande velocidade, com acesso 

pela antiga, rua dá Fabrica da Polvora 
lepois uma cocheira para 24 carruagens em, 
8 vias servidas por um oharriah 

Em frente estende-se o grande cues de mer- 
cadorias, de go metros de extenso, coberto em 
metade, com aceesso pela amiga estrada de cite 
cumvalação da cidade, vo qual segue um outro, 
para vehiculos e gado e outro ainda, pequeno e. 
Broludo, prra materias influmaveis 

Em loce deste será o grande Caes para car- 
vão, que fica em frente de uma rotunda para 6 
machinas, com oficina de reparação annesg, 

Subida” estação é passado O tunnel que já fica 
descripro, desenrola-se à vista. o mais brilhante 
panorama 

De um lado é do outro dá linha as varicga- 
das túntas das diferentes culturas que atapetam 
a montanha de Campolide, á direita, & à serra 
de Monsanto, à esquerda, semeadas de um sem. 
numero de cásas de diflerentes taminhos, desde. 
o vasto edificio da. companhia do estamparia até 
as pequenas casinhas dos trabalhadores, formam 
tm bello. conjuncio que delicia a vista e torna 
à viagem encantadora. 

Outra gravura que publicaremos nó proximo 
numero, representa o viadácto de Sant Anna, que 
o maior da linha 

À sua, extensão, é de 130 metros em cinco 
tramos metálicos de do meros eudh um sobre 

ões de pedi 

O deste vinducto, assim como a 
do demais dl inha, ncumbida ca Eai 
que tão justa fama tem ganho pola perfeição da 
todas as obras que saiem dam suis largas olhcinas, 
e que no nosso paie tem já vinculailos os seus 
creditos ma construcção das pontes do Porto, das 
da Linha da Beira Álta 6 outras muitas, 

Este viaducto atravessa a ribeira de Meaptara 
e o valle de SuntAnna à altura de 1a mettos e 
meio. & 

Nos proximos. numeros continuaremos, dando. 
outras Vistas dou principes pontas da, interes- 
Sante linha que hoje está sendo a mais frequen- 
tada do pais, e que está destinada, a um lorgo, 
futuro, não só pelá belleza como pela importa= 
cia das regiões quo atravessa, é das que serão 
servidas pelas vutras linhas qui a ella se ligam 


de Mendonça o Costa. 


COQUELIN 


Coquelin, o grande e glorioso artista que está 
sendo actualmente o grande acontecimento de 
Lisboa, chama-se Eenoit Constant, Coquelin, é 
nasceu em Bovlogns-sur-mer em 25 de janeiro 


eu poe um honrado « oliseuro comerciante 
pensava em dedical-o tambem ao commeteio, 
mos Benoit depois de ter fito os sous primeiros 
estudos no collegio da sua cidade notal, mostrou 
jos de seguir a vida do theatro. 
Seu pas, ao, comvrário dos paes tradiccionaes 
de todos os grandes artistas que amontoam ob 
téculos às vocações de seus filhos, deu-lhe com 
pleta liberdade de seguir à carreira que quizesso 
& foi assim que lienoit Constant Coguelim par- 
a expressamente para se mat 
no conservatório, 7 5 
Cliegou à grande cidade é foi ter com Regnier, 
o comente artista e ilustre Professor e entrou 
ara a sua aula. 
Co fim” dum anno, no. concdrio, ordinario, 
Coquelin representou o papel de Chrispim no 
1* acto das Folies amdureuses, tão notavelmente 
que o jury quis darlhe 0 1º prêmio. 
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Mas o regulamento do Desde 7 de dezembro de 
conservatorio de Paris pro- 1São até Y de setembro de 


úbe no alumno premiado 
com 6 1º premio, conti 
mar à cursar 0 constrva- 
tor, e Regnicr querendo 
Consérvar ainda mais um 
ânno o seu brilhante die. 
cipulo, em quem advinhá- 
al a “eclebridade do dia 
Seguinte, fez com que se 
lhe désse apenas o segun- 
do prémio. 


pis ae ca 
SER 

de John, no Trop. 
de Michaud, na Familia 


conservatório, foi logo es- 
cripturado para a Comedie 
Tancaise "onde debutou 
na noite de 7 de dezem- 
bro, no papel de Gros Re- 
né do Depit Amoureus 

Os autros. papeis do: 
seus. debutes. foram Peti 
Jean dos Plaídeurs 
vestre das Fourbêries de 
Seapin 

Coquelin. agradou logo 
imménso no publico do 
theatro francez desde os 
seus começos à variedade 

ue apresentava, nos seus. 
pos oa arte delicada e 
osiranha com que decla 
mava, pozeramen'o em cvi- 
dencia, e no dia 1 de ja 
neiro “de 1863, o arista 
que apenas dois annos an- 
tes debutára era feito s0 
cletário, do primeiro thea 
tro do mundo, 

é verdade “que n'csses 
dois annos Coquelin não 
sô obtivera tm successo 
extraordinário, mas traba- 
Inóra rudemente; desde 7 duque de 


a 


Cog de d 
pes, na Hlistoin 
de Georges, nos Caxanienm 


choras de Visconde, hos 
Lebes o raposas; do Mate 
cel mos Outrlerai de Aehila 
les na e Bare 
leite, na Nany de Medico, 
no Absent; de marido, nO 
Desquite: de Roblot, no 
Jogo de Thomeray; de 
Tabarin, na Tarbarin; de 

eptmonde, nf 


E A ia Da 
18 de dezembro de 1861-— cier, no Jean Dacier; O 
em dois ani o juvenil Axtonio Jonquis DA Sava Costa rotogonista Luthier de: 
sou oi mos o ja cao be My 1 Gonsbio Cear DA Dio Rea, a Aves Om Pinna Lud 
gatella de 43 papeis diffe- Facuecido EM MoçAmbiQuE EM 13 DE Anil. DE 1887 nos Fourchambantt; de 


rentes. (Segundo uma photographia de Schuren) pin, no Diogenes et 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


Causo vz Fenno DE Lisaoa A Cixrra— Tonve. vos Tenazuoros 
(Desenho do natural por 3. R. Christino) 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


Canon pe Finas se Liana 4 Coraa Emrção Pes, ex Aucamira 
(Desenho do astaal or 3, R. Cheio) 
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Scapin; de Paulo, na Sociedade onde a gente 
Je aborrece; de Florence, nos Irmãos Rantçou. 
Magnífico em todo este reportório moderno, Go- 
quelin. é saberbo no grande reportorio classico, e 
Nnseníllo é Brontin, € Figaro, si dos seus mais. 
notaveis papeis, ' 

Não ha dm unico papel do velho reportorio, 
diz um critico de Coquelin, em que elle não te- 
nha sido excellente: em alguns tem sido estraor- 
dlinario. Do papel de Loyal no Tartufo que an- 
tes de ser representado por elle era tido por 
um comparsa, fez Coquelin um personagem im- 
portante. Nos' Facheux de Molitre ha uma seena 
que na peça nada vale, aquella scena em que 
Riandro propóe no marquez cantar-lhe e dan- 
qarlhe um trecho de su composição: pois Feita 
por Coquelin essa scena é uma das melhores da 
comedia, como tambem é uma obra prima aqueila 
seena dos livros, no 24 acto do Úscar, que clio 
representou em 'D. Maria, em que sem dizer 
uma unica palavra, simplesmente com a expres- 
são, faz durante cinco minutos arrebentar à rir 
ocipectador, 

Coquelin no limita o seu tulento a comedia 
nem à um determinado genero de personagens; 
estuda, todos os generos mais oppostos, todos os 
Papeis mais diversos sempre com um extraordi- 
mario talento, uma extraordinária arte e um ex- 
traondinario Sucesso, 

Coquelin. está sempre dentro do seu persona- 
gem, nota um crítico francez, é apesar de repre- 
Sentar muitas vozes papeis parecidos, elle nunca. 
se parece comsigo proprio, varia incessantemente 
os Seus elleitos, O seu jogo scento, com uma 
verve, é uma Hexiblidade excepeionães, 

No monologo, Coquelin não tem competidor: 
assombroso, é à ultima palavra da arte de dizer. 

Ouvilko recitar o Naufrago, ou o Sub-perfeito, 
ou 9 Corvo é a Rapoça, é um verdadeiro encanto. 

Goquelin. não é só um grande artista, um re- 
citador sem rival, é um conversador espirituoso 
é alegre, um conferenciador de primeira ontem, 
um professor. eminente da sua arte e tambem, 
escriptor é eseriptor muito distincio, nas suas ho- 
ras de repouso, 

Das sus principacs obras podemos citar: A 
Arte e o Comediante, Moliere co Misantropo, O 
Arnolpho de Moliere, Tartufo, Um poeta do lar, 
Um júela philosopho, Um poeta nacional. 

Coqueli tove recentemento umas questões com. 
a Comedie française, € sahiu em tourncé artistica 
pelo estrangeiro: é “a isso, que devemos O pra- 
2er dolicadisimo o raro de o ouvir é admirar 
em Lisboa, 

À primeira serie das suas representações, seis. 
recitas, foi concorridissima, e à segunda é ultima 
serie de quatro representações, que começa ama- 
hi, de mao, terá com certo o mesmo grande 
& ruidoso acesso. 


R 


ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 


(Comando do 1? Sony 


Pouco tempo de 
embarsando em Bi 


. Teabel Maria, 
gundo periodo do despo- 


À liberdade da imprensa — verdadeiro simula 
cro de liberdade — ainda assim circumscripta como. 
“estava, 305 estreitos limites que lhe impan| 
poueo tempo pone respirar, cor 
Apesar dos juramentos de ob 
nado na Carta, e ás promessas solemnes de a fa- 
zer cumprir e guardar e de respeitar as regalias 
que ella oferecia 2o povo portuguez. 

À imprensa meridia, ficou unicamente, Imi- 
tada á Gaçeta de Lisboa c ao Correio do Porlo, 

Em 13 de março O infante dissolvia as córtes 
constituciondes; cim 5 de maio convocava os Tres 
Estados € em 23 de junho estes se reuniam no 


palacio da Ajuda e 0 proclamavam, com a maior 
pompa e luzimento D. Miguel Primeiro, rei 
absoluto, tendo logar O juramento no di 
julho, no referido palacio com toda a solemnidade 
da antiga. monarchia. 

Dado este passo estava abertamente travada a 
ucta entre Iberaes e absolutists, é ella 5º em- 
penhou forte « temerosa; terrivel, erucl e dilace- 
Fanie como são todas as luctas intestinas dos po- 
xo5, essas furiosas tempestades que se desenca- 
deiam, submergindo no abysmo as mais sunetas 
religutas do passado como! as mais oobres aspi- 
rações do presente, essas convulsões que entre 
a dlessolação e a morte só conseguem deixar um 
rasto de sangue € um ponto negro na historia 
das nações cultas e civilisadas. 

À revolução do Porto em 16 de maio; o pro- 
nuncimento da Madeira e dos Açores; a famosa 
victoria da Vilia da Praia em 11 de agosto de 

icação do imperador do Brazil da sua 

perial, em 7 de abril de 183% em seu 
adro d'Alcantaras a sua partida para a 
ropa; e por fim, como cupula gloriosa, as a- 
bias, reformas. liberaes de Mousinho da Silveira, 
ram reforçar muito o partido constitucional € 
onpôr aos contrarios os mais vigorosos elementos 

e vida , portanto, de resistencia. 

Não tentaremos descrever as seenas de cami- 
ficina que se seguiram « as represalias violentas 
duma e doutra parte; bastará sómente que con- 
Signemos com o maior jubilo os dias 23 e 28 de 
julho de 1833 como aquelles em que raiou com 
todo o seu esplendor olluscante à aurora que 
sida da nossa ibendade. 

Graças às espuntosas victorias dos constiuci 
naes, O regimen liberal viu-se de novo implar 
talo. em Portugal e os fóros e livres prerogati 
vas. dar imprcosa, dessa sublime instituição que 
gemia sob o peso do despotismo, readquiriu todo 
& Tulgor que lhe cra devido. 

Foi por esse tempo que começaram a publ 
car-se as Chronicas Comtitucionaes, & outros pe- 
riodicos iberaes que exaltaram o constitaciona- 
lismo e o imperador D, Pedro e sua augusta 
filha. 

Em ay, de setembro de 1834 faleceu o impe- 

deixando D. Maria da Gloria, aínda uma 
À testa da governação dura paiz onde 
fervilhavam em confuso runto, como o fogo nas 
entranhas d'um vulcão, as machinações do partido 
legitimistas a anarchia no exereno e as discordias 
entre, Os cartistas puros, chamados os amigos de 
D. Pedro, é o novo partido progressista, cujo 
chefe era o marquez de Saldanha. 

Em 10 de setembro de, 1836 explosiu a rovo- 
lução preparada palo partido progressista, com o 
tim de restabelecer a constituição de vinio. 

O rainha constrangida a neceitar uma fórma 
de governo que lhe desagradava, tanto q ella 
como à córte, porque era excessivamento demo- 
cratica, declaron-a em vigor com as modificações 
“Jg os cônes gerses howvessem de decretar imo» 

iicações que não apparcciam, porque se estava 
& espera de qualquer golpe de Estado que res- 

uisse, o poder à Carta, posta de lado. 

im 3 de novembro teve logar a Belemsada, 
promovida pela propria soberana com o fim de 
Festaurar a Carta, mas essa tentativa abortou, 
custando algumas vidas e entre cllas a do no- 
tavel homem de estado Agostinho José Freire. 

Em 12 de julho de 1857 a batalhão de caça- 
dores 4, que se achava na Barca proclamou a 
Carta reunindo-se-lhe infanteria 9 que se achava 
em Eiraga e tomando o commando das tropas o 
darão de Leiria. Na mesmo dia o barão de Ca- 
cilhas a proclamou em Estremoz. Em 17 foi p 
clamada em Castelo-Branco pelo general Osorio 
e em Torres Novas pelo Barão de S. Cosme. 

No dia 19 de agosto declarou se abertamente 
a revolta chamada dos marechaes. 

Todas essas tentativas ficaram Irustadas, gra- 
ças às immediatas e encrgicas providencias do 

ista que de certo, ainda assim, 
se não fosse 0 convenio do 


o abatidos. 

Em 9 de março de 1838 teve logar a subleva- 
são dos batalhões do Arsenal com o fim de der- 
Fubar o governo. 

A final em 4 de abril de 
de jurar em Córies a Const 1 
qual, pelo artigo 13 todo o cidadão podia com- 
mumicar os seus pensamentos pela imprensa, ou 
Por quatqucr outro mino sem dependencia de cer 
dura. prévia, regulando a lei o extréício desse 
direito, e que nos. da liberdade da im- 
Prensa o conhecimento do facto e a qualificação 
do crime, pertenceriam exclusivamente aos jura- 


a rainha teve 
de i8as na 


“As discordias porém nião abrandararm, O ps 
tido cartista não deixava de trabolhar para O 
tabelécimento da Carta, Outros pretendiam mM 
dificações ainda mais democraticas. que às q 
oferecia a nova constituição. 

Em 14 de junho, por ocasião da procissão 
Corpus-Christi os Batalhões da guarda macia 
levantaram gritos subversivos dando xiyas d Col 
lituição de vinte pura, Esta revolta foi suilocad 
pelo visconde de Si 

Em 26 de agosto de 1840, deu-se q revolta da 


de Magalhies. 
poude Consegui 
temtati 

Emfior em 27 de janeiro de 1843 teve d 
a contrs-revolução do Porto, promovida por Gosta 
Cabral para a restauração da Carta, « no dia 
de fevereiro era derribáda a constiição d 

inha. contocava a reunião de córics 
j reforma da Carta (dec 
10 de fevereiro do 1843), 

Essa promessa não se cumpriu resultando 
bentar em 4 de fevereiro de 1844 1 revolta d 
Torres Novas concitada pelos homens mais if 
ilentes do partido. progressista (1) € em seguid 
à prande revolução do Ninho, tempestade que dl 
rainha pretendeu conjurar chamando, do po 
o duque de Palmella e prometendo contocif 
Córeeo constituintes, ias, no dia 6 de outybiOy 
Seis. mezes depois iPessa. promessa, deu o cel 
bre golpe de Estado, demitiu 6 minis u 
Jar cicarregando o marquez de Saldanha 
mar novo. gabinete alim, de consolidar. 0 pleno, 
restabelecimento da Carta, 

Então o Porto revoltou o em peso. Uma Jun 
Provisoria do Governo Supremo do Reino, lol 
nomeada, A guerra civil alastrou-so por toda 
parte produeihido muitas vicimas e só poude fiz 
dar pola intervenção estrangeira, aprisonamento. 
“da esquadra. naval dos revoltosos é pelo cont 
nio dê Gramido essignado am 29 de junho de” 


Era 

O partido Cabralista triumplava pois orgulhoso. 
an sia: Victoria ão. obstania a paral, manifoR 
ção dum povo inteiro, mas a marcha successivi 
dios acontecimentos, que raras vezes deixa de & 
providencial para a realisação d'um pensamentos, 
Conseguio aplanar as difliculdades que parcela, 
esbravar o caminho. 

Em 1851 0 marechal Saldanha, a: quem o palfo 
devia o golpe de estado de 6 de outubro, « pofs é 
tanto, à lucia que se travou produzida por ess 
acta inconsiderado dum homem previdente, chelê 
de sã experiencia e de valor, Messe anno, quê) 
ficou indulevel na historia publica do nosso pill 
tendo se dado certas desinteligencias entre 
conde de Thomar e o nobre marechal, este, dês 
peitado ueclaron-se em guerea, aberta contra 6) 
ovemo  proclomou a neeesidade do eformd 

la Carta, 


tt movimento miar sustentado pela espada 


de mais rija tempera, que então havia no dx 
cito, foi recebido com geral sympathia, O miniss 
terão calraista. caiu para nuúnca mais se levam 
tar e em 5 de julho de isa à rainha sunçios 
ava o acto sddiccional á Carta, abrindo- 
sim a brilhante época chamada di Regixtás 
cão, 
lvez tenha sido longo, mas estes topicos dé 
luctas civis em Portugal, promovidas, pelos di 


dos, politicos, são. mito necessarios 


a opinião. publica e onde. malhor se avaliam 
cobtas. que, mais affectas teem sido do povos 

À historia do, jornalismo. prende tanto com d 

storia dos pardos politicos como se identifil 
com OS progressos moraes e materines dum povo 

o 8 Clos duma cadeia que dificil sento im 
possivel é desligar, é 

Com o fálltcimemo da rainha, constitui 
subi ao throno seu filho, 0 sr. D. Pedro 
bondoso. e muito illustrado mas. com. bastantes 
tendencias a reaceionario. E 

Vê-se, portanto, neste curto reinado caminho 
impavidl a reneção, não obstante os esforços 
Vicente Ferrer Netto de Paiva e Alexandro He 
eulano. 

Estava então no seu apogeu « partido regenes 


dm, se sei az 
do 6 movimento 
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rador (1) que havia reformado a Carta com o 
Meto adiecional de 5 de julho de 1852 e ope- 
“Falo em todo O paiz as mais rasgadas € impor- 
Janes reformas conseguindo adquirir grande pre 
ão nos circulos politicos, E 
me do ré det 
ra resistir á regencração, e mesmo para sal- 
at as Tradições da revolução de setembro que 
86 ichuvam abaladas, formou-se o novo partido. 
Sluntado Historico, à testa do qual se colocou. 
José le Passos irmão do audacioso é ardente. 
tribuno Passos Minuel, = S 
oi este partido, que começou bafkjado pelás 
ras da, maior Popvlridade, gue, seia para 
“dinda mais anniquilar o já esphacelado partido 
riso A Pere h 


Pesto novo partido. se não cont 
SR ÇOnO antidoto às suas doutrinas delecterias 

ii Bandeira, Braameamp e outros velhos se- 
tembristas, EO 


Silva “Pereira, 


(Cominaa 
ipa ——— 
FONTES PEREIRA DE MELLO 
x 


emos no ultimo artigo que Fantes Pe 
le Melo subira trlumphalments do ministerio « 
ra a verdades o 


mo linhamos tanto a consciencia de 
lg inlamos tanto a consciência de q 


o fomos para thcatro, Não o ousariâm fazer, 
Poema mess eh aínda agitada, 
áfos que tivessem sido expulsos do poder pela 
a ve io publica, E efectivamente não ti- 
Dê mos alli senão testemunhos de sympathia, e o 
Neto ministerio, no apresentar-se do parlamento 
U que 0) eu programma eralo das seis 
ilustros casa . O as 
id Eúsla momento 4 victoria do ministro demit- 
o xe alema mus, Depois da deeluenção. do 
rio. vinha a sua acechação do secordo de 
re que le memo apresentara à camara 
arés 1 O, ministerio regencrador cara, por- 
qe Mão tinha na camara dos pares maioria que 
Ne approvt sa medido, em à qua em 
poder viver. O ministerio progressita 
Dertvára-a, e fazin-a sua, E Fontes dizia na 
eso de 18 de julho de “São, quando o sea 
reltcta e ialiani voltando da Ea Co 
com leves altêrações, era approvado pela 
dos deputados: o Ps 

É “eae um dos dns. mai felizes da minha 
estando fôra do poder, vejo 
; lo: dou 06 porabens. Bos 
e Miro, que, reconhecendo ds vantagens 
atcorio, 6 aoptacam, € os ministros mére- 


mi 
Com 


Sem louvores por terem conhecido a altura da 
a osição, respondendo com a apyrovação, da 
lédida financeira mais importante do ministério. 


ado! quarenta mil atsignaturas que se le- 
Plaram na pair contra a sua medida: 

«Dou pois os. parabens aos srs. ministros por 
derem Flo com Que est media cão necesana 
É importante pastasse no pariamento, e tenho. 
Sport pas parlamento, e te 


satisfação em vêr que as mínhas idéas 
ão distinetos e 


Pimmpnio, José Esteção é Fontes Peceia de Me 


mu entrado a RE 


| Avomyavam, as donas do pardo 
pão Me alem e a Rçfurmad 2 d partio cunsero 
bro Estao a Le, é 6 Nisto to Pod 


ministerio historico havia de passar por 
foda in a “atribulada. Os seus. membros 
a combatido. tão aspéramente o gabinete 
a dor que realmente. as declarações, que 
Ef a cada Tatame é que os factos comi 
a ade que seguiram passo a passo 6 cam 
a ed prsfEcessore, não podiam deixar 
no o À” crítica acerba dos. que tinham 
so icms e que triumphavam agora à 
Ela momento. a ge 
Po um dos ministros aj, nome não cia: 
a eSES Argos estão completamente 
dis dino da pola paródia, um dos 
tra aros” não dissera na. opposição, que havia 
a, 2 freste caminho de erro de graçã» 
quem não e Pas inteiro o etado par fts 
medler de futuro. Rs 
comer de (ga afirmação coube exactas 
a irão “das pastas, a das obras 
o O Momo efa natural, Fontes pergunou= 
a Seomtçra ns 1acs pessoss que nãos 
e o alos de ferro de graça, mas que até 
cam Coco para terem o gomto de os cons- 
o "emtidva deceno tea plalaogo sir 
o Petto com quem o governo, acabava de 
o croniaçto que estava mito longe de 


armas com que tinham prosurado 
imistero. regencrador Se voltavam. 
ministerio reg dia 
asoentândo: na oposição os mesmos principios 
due lendra o intro, adquiri om iso 
E ductoridade e um prestígio que sempre lhe 

im anerorid p Sa 
Pereira 


trusidar o re 
agora contra elles, é Fontes Pei 


déram no parlamento uma posçião, 
Uma das phrasss, proferidas por Fon 
de Melo, que melhoe tinham servido os interesses 
5a que procuravam derrubalo fôra a famosa 
phrase: dO pair pode e deve pagar mais» Foi 
7 muto tempo Esta phrase O etvema que os 
Dienarios de” Fontes Pereira de Melo lh es- 
tsmparam na fronte para o designarem á culera 
oo contribuintes. É comtudo a phrase era ver- 
doleirisima, e tão verdadeira que o poiz poga 
je o triplo do que pagava quando a pras: 
rated E curioso tambem que os adversa- 
FisP le Fontes descjassem considerar esta phrase 
Como um. programina permanente, quando, sem. 
Seia: alguma, pode-se dizer em 1855 que o 
Paio póde e déve pagar mais sem se continuur 
NifRe o mesmo depois do paiz ter papo effe- 
Ajvamente muito mais do que pagava, em 1855. 
Bla té do in da sua va Fios Pereira do 
elo foi perseguido por esta phrase, 
o dom port que Fontes no passar para a 
opposição, para reduestar uma ephemera popu- 
Eotadi, fosse dizse o que os seus adversarios 
nd ostentar né theorias que elles sustenta- 
dao. Acceitava energicamento a paternidade 
Pesa plvrase e repetia: ? 
dp end, id le ma 
ão “de 1t5g em que representava ao, já 
É que”as camiras tinham sido dissolvi- 
doa Pooceno fizera & sua candidatura uma 
ainda hoje 
e deve pa- 
“mas póde e deve pagar para o desen- 


a Ilha Tercei 


a SUBmenar à doa 
Publico e ia os contributos a pagarem 


e dra fazendo O contrario que os seus 
tavam, promptamente, Às di 


Po candes melhoramentos de 1851, o restabe- 


Ieciménto do credito publico, o pagamento em 
a aos funcionarios exigiam sacnifícios do paiz. 
Fontes não hesitou em pedil.os, e muito mais se 


icabando de se imprimir uma grave 
ao exercito, de se dar impulso à 


marinha, de se ampliar o nosso dominio colo- 
nial, de! se fazerem nos colonias importantes 
melhoramentos, de se alargar a nossa ráde ferro- 

ria, de se tratar dos portos de Lisboa « de 
Leixões, o ministerio Fontes pediu tambem leal. 
mente do paiz os recursos necessarios; sahiu do. 
poder mas Hera O que devia. y 

O gabinete do marquez de Loulé via que não 
podia caminhar, à questão Charles er Ganrge 
Veiu. dar-lhe um golpe mortal. Ainda, arrastou 
alguns. meres de uma vida tristissima, O debate. 
parlamentar a respeito da questão Charles et 
George, travira-se em dezembro de de 1858, Na 
go Je at do fevereiro de rbão bradmva José 

se vã 

«Abaixo o ministerio, abaixo! e não nos im- 
porta quem vem: abaixo pelos meios constitu- 
cionaes é pelo voto do parlamento tu 

4.16 março de de 1859 pedia o ministerio a 
demissão, e & duque da Terceira organisava, um 
ministerio. regencrador, cm que entrava Fontes 
Pereira de Mello com a pasta da reino. Ja apre- 
sentar-se ao paiz o grande estadista debaixo de 


um novo aspecto. 
Pinheiro Chagas. 


E Cie ES 
SR ooo 4 


RESENHA NOTICIOSA 


(Cominia) 


A srs D. Mori Margarida 
Galíado Carrilho, de Alter do Chão, bordo uma 
riquissima colcha de seda, que tem estado cx- 
posta nas salas do «Commercio de Portugals, À 
Colcha é de setim vermelho bordada a ouro « 
tendo dez figuras em relevo, rejresentando 

ios que, sustentam os armas de Portugal na 
Epoca de D. Alonso Henriques, de D. João 1, de 
D. Manoel é as actunes cte, É um trabalho pri- 
moroso que levou tres annos a fizer À sua ave 
tora a qual o exteutos ob a direção da pros 
agr sr? D. Mora da Conceição de Cinto Serra 
ar isTiLIdON DO Pavioxta, Dizem da Amos. 
rica que em alguns estados da Unifio, tem appa- 
recido uma especie de formiga alada que destro 


o phgloxero deixando as cepas completamente 
limpas do terrivel bichinho. Que tão benemos 
formiga dê o seu passeio até à Ebtopa é o 


p 
devemos desejar + que clla pelo bem que pratia, 
Compense o mal que nb suns irmãs de cu fozém 
Spriculura o 7 
Fhrcuonexro, Falleceu no dia 23 de abril na 
sua “quinta de Lamarosa suburbios de Coimbra, 
à sro visconde de. Monte São, lente de Prim, 
decano “e director da, faculdade de plilosophia 
da. Universidade de Coimbra. O illustre 
mico finou-se com 6y annos de idade, tendo 
a sta vida, no. serviço da seiencia. das letras, 
com 05 mais lsonjeitos resultados. À sata enfert. 
midade é morte assistiram os seus filhos que o 
rodearam de todos os cuilados e carinhos, dei 
Velos fliaes que o não poderam arrancar ds garras. 
inexoraveis da morte. O seu funeral reglisoncse 
no di =4 entre us maiores demonstrações de res- 
peito e saudade por parte de numerosos amigos 
Que o acompanharam ao túmulo, Em breve pur 
Blicaremos o retrato o biographia deste beneme- 
rito Tente da Universidade, que era no mesmo. 
tempo um chefe de familia exemplar, família que 
lie ereou e cducou nos mais sãos principios. 
do bem, sendo. 05 seus nobres exemplos o mão. 
Somenos patrimonio que lega a seus filhos, que 
o estremeciom. À seu filho € nosso estituado. 
amigo sr, conde de Valenças e a toda a ilutre 
familia Jardim os nossos sentidos pezames, 
Novo Astosraro. Os árs. Franta de Vilrs exe 
oficial de cavalaria do exercito franeez e Edmond 
arehitecto, inventaram um novo acrostato 
dlicigivel de um novo systema & cujo motor é d 
electricidade. Este aerostato foi olferecido. pelos 
seus inventores ao ministerio da guerra, de França, 
Rent, Gyimisio Crun. Em a noite de 25 dê 
abril realisou esta symparhica sociedade mais 
“festa brilhante À qual concorreram muitos 
convidados « famílias dos socios, O sarau com 
por-se: de exercios Eymnasticos desempenhados. 
com toda a mestria pelos socios srs; Pedro de 
Oliveira, João Possollo, Augusto de Nicindo, Lite 
zameta' e A. Africano, não se podendo executar 
um. dos numeros do mma, o friplo tra- 
eso em consequença do se Portela gr der 
fsdado. um braços de sories de prestidigitição. 
Poa, um bro pjivera que fi Calorosamente 
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O OCCIDENTE 


applaudido; e de concerto. 
pela fánfarra da Real Aca- 
demia de Amadores de 
Musica que executou supe- 
riormente varias peças de 
musica, não podendo dei- 
xarmos de esnecialisar a 
Pliantasia Militar do sr. 
Pedro Vicira, À Testa ter- 
minou por um esplendido. 
baile, Agradecemos o con- 
vite, 

Cosrobia. no coxvesro, 
pa Esraesta. Esta magni- 
fica costodia, de um primo- 
roso trabalho de ourivesa- 
via, em prata dourada e 
pedras preciosas, avaliada 
Em 1:5457000 réis, vae ser. 
arrecadada na thesouraria. 
da Sé de Lisboa. 


uáDtos DE Grão Va 
co, Uma sociedade artistica 
de Landes encarregou o 
pior faliano sr, Emito 
Constantini de copiar 05 
quadros de Grão: Vasco 
existentes na Sé de Vizeu 
é Misericordia do Ponto, O 
sr: Constantini j partiu pa- 
Ta Viseu, 


que 
no dia 21 do mez passado 
se celebrou em Roma o 


a 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


DE CONO NÃO SATISFAZ ÀS NECESSIDADES POPULARES 
DEMONS RAÇÃO: 


Portugal, paiz pequeno em relação a outros;— 
grande, porém, isoladamente encarado, tem na 
Parte material recebido melhoramentos condign 
da sum antiga fama, c póde-se afirmar que e 
relação a outros de' malor grandeza em popul 
gão e recursos, não se ficou atraz da civiliação 
ral. Desde 1833, por entre a guerra de irmãos, 
á começavam de transparecer, embora assustada 
Pela voragem dos fratercídios, as aspirações do 
ovo par as refomas economico polui hor 
gue os moldes, em que os governantes tinham 
Yasado a leis do tempo, Grim restritos, aper- 
tados, & forçoso er esteiralos. Depois, com O 
caminhar dos tempos, caminharam os. homens, 
So e Hoverno em governo, veio mais tarde tum 
Estadista, a quem «e não póde furtar a grande 
iniciativa. da môr parte dos melhoramentos. de 
Portugal, Foi esse homem- Antonio Berardo da. 
Costa” Cabral, mais tar 

Os que Jhe Vieram 
relêvo às estatuas que 
via contornúdo em traços gernes 

À instrueção primaria, a estatua mais peguena 
nas dimensões, essa, como que de mends Valia, 
foi a que menos cuidados mereceu a futuros ser 
cessores, e apenas em ifia houve um esculptor, 

o pretendeu formarlhe o rosto; mas alindou: 

Pro" as escuras, e por isso não sé lembrou de 
he pôr os alhos a 

Estatua Céga, que não vê, (4 falta de olhos que 
Saquecertm) apenas sente Cm 10mo de si os ge- 
midos tristes dos seus religiosos. 

Sente-os e bem ao longé, quando é pelo lusco 
fusco da noite, extender à indo, É cseijade ee 
vengonhados, porque teem fomé, e os pequenos 
senailos dos concelhos, filhos doi antiaçe, apenas 
sentem a cabeça, que perdeu o fi pará o cotação, 

À pobre estatua iranssuda Lagâmis, que cão 
póde chorar pelos olhos, que os não temido os. 
vir tantas desgraças trisles? € tanta vergobha ale 
gre para os que exultam com a penúria alhea, 

São os religiosos da nova ordem, os apostolos 
do povo, em seu ensino, os mestres das ercançao, 
os à quê nos reitrimos, que estão por essas 
províncias, padecendo fome & frio, pois que lhes 
“Mão pagam para comérem e para se vesidrem. 

Famintos e quasi nús, arrastam a môr paíte 


a 
à Alisira cabonquaio bao 


o E 


O ACTOR COQUELIN, 


deles os andrajos da mendicidade pelos esco- 
Thos da vida stertulado, e só lhes fal trazerem 
o gurrão dy costas ; 

No meio de tanto sofrer, mesmo assim, os mi- 
seros continuam, que teem medo das algêmas da 
ie ue os precinhe no abyamo com & ameaça 
da dêmissão | E ele, cotados, só olham é pótia 
esperanças no futuro, € delas se alemram. 

dem esmola, sim, pedem, pedem sabem-nto 
todos pelos jornães diários, Por cartas é pol ras 
dição de toda a especie. Os professores de enáino 
primario descentralion-os lei de 3 de mi 
E Tanto os escemraliou que eles de manos 
Viguciam pelas povoações arcumvidnhas da co, 
Shola, d procura do cido, como os pastor er. 
garabulhando por aqui é por acoil, É querem 
onior descem isação? 

os governos? O. que fazem? Pois ainda se 
ilude Com à deicentelicação do ensino prime 
cio? Pois não veem, por estes sans exemplos 
que à mdr parte das camaras dos croeshos no, 
teem ainda a cviisação, precisa, que lhes die 
perte no peito o amos pelo progtesto do ensino; 
& que multas dessas Corporações apenas sola 
amiga, e Des sabe com que dliehldade mesmo 
ascim 

De mais se vão conhecendo os efeitos, que 
tem produsido à lei de 3 de maio, 

Que bonita reforma, toda cheia de preceitos « 
tão estofada de prometimentos!. É ob relos, O 
dinheiro com que pagar aus profesores? 

Theorias, e did 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Anneis, esboço por A. C. Teixeira de Aragão. 


Typographia da Academia Real das Seiencias, 
LAB, UBso. Um folheto de 25 paginas de rent 
€a de estampas representando anneis. Este estudo 
é muito curioso, porque, além de fazer a historia 
resumida do aanel, apresenta alguns desenhos de 
amneis muito antigos que constituem um verda- 
deiro estudo das formas destas joias, principal- 
mente nas chapas dos mais phantasiados dese- 
nhos. À reconhecida competencia do sr. Aragão 


aniversario da sua funde 
ção, Segundo “Catão, Ri 
ma foi fundada no ao 
731 antes de Jesus Christ 
é portanto ba 2:68 an 
Varro afirma, porém, quel 
foi construida no anno 75% 
antes de Christo, ou m 
ceiro da sexta Olym 
é então ha 2:60 Unnos. 

Nova. NAciixA PAR 
TRANSPORTE DE TROM 
Acabam de se renlisar em) 
Aldershot umas exper 
cias feitas com uma mal 
ma para transporte rapi 
de tropas. 

Um apparelho a que 
homens dão impulso p 
se em movimento por mi 
de uma combinação de 

ue permittem a velo 
cidude de 20. klometi 
pos bora, quer seja em 


O ranão pi Diogo 
no Zan, Por Um telegri 
ma recebido de L 
sabe-se que 0 sr, 
delegado” do governo é 
Santo, Antonio, descobri 
o padrão de Diogo Gio 
na fog do Zaire, 


tis para, Florença 05 rés 
tos de Rossini, Preparaest, 
pára este acto uma, apQ 
theose do insigne mackifma 
Contar-se-ha o Stabat nl 
côro de 17300 vozes. O) 
semble da cercmoni 
triumphal. 


sobre estes assumptos, dispensa-nos de encarece 
este seu trabalho, que estamos cértos será davi 
vamente apreciado por quantos se entregam ao 
estudos archeologicos. E 

Bibliotheca da Educnço o Roorelo, lsros pás. 
ra a Infancia, illustrados com gravuras e chroios 
trpographia. Com esto tnlo acaba a caso edi 
fora David Corazai de publicar uma serie de ivtiz 
nhos destinados á infancia, é similhança do quê 
está adoptado nos paizes êm que mais se cuida 
da educação e instrucção da creança, São peques 
nas historias infantis proprias a aguçar a curi 
dade da cresnça € à faca tomar gono pela ek 
tura, ndo pelo alphabeto « ayllabário dos 

uses se seguem uns contos é umas discripções 
de amimues telragens q domesticos que sb oie 
tros tantos exercícios de leitura ilustrados com 
estampas coloridas, o que tudo augmenta os atras 
exivos destes livrinhos para as creançãs, 
- Boletim da Acadomla Portugues do Amas 
fores Photographicos, nº 1, abril de 1887; É. 
à primeira publicação que se" faz em Portogal 
exclusivamente dedicada: a aísumptos. photogeie 
picos. Nasceu de uma instituição, que Um grupo 
de distincros amadores photographos, fundou 
ba pouco, em Lisboa, com o ttulo de Academtia. 
Portugueça de Amadores Photographicos e que 
é de esperar tenha um largo futuro, visto O dês 
“senvolvimento que a photographia têm tido nless 
tes ultimos tempos. 


e 
Este numero da Revisia 
diversos poesias é contos fir= 


Tor. Chun Ini Rua da Crua de Pay, Sr= Lopo 


